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Prefácio

Há bem mais de quatro anos, Fred Hirsch apresentou uma 
proposta ao Twentieth Century Fund de um estudo do 
crescimento nas economias prósperas. Numa altura em que 
a discussão pública estava muito mais voltada para os avisos 
sobre os limites do crescimento divulgados pelo Clube de 
Roma, o Conselho de Administração do Fundo demonstrou 
uma presciência notável ao financiar o projeto de Hirsch, 
que procurava entender a própria natureza do crescimento. 
Decidiu que, embora o projeto pudesse ser arriscado, valia a 
pena correr o risco, por Hirsch, um académico ponderado 
e elegante, e porque pretendia tratar de um dos problemas 
fundamentais das sociedades evoluídas, porém bastante igno-
rados, nomeadamente, os problemas sociais criados pelo 
crescimento económico, especialmente nas democracias.

O assunto exigiu bastante leitura, discussões acaloradas 
com inúmeros académicos e imensa revisão, sempre com o 
objetivo de esboroar o argumento até à sua essência. Depois, 
o projeto teve um longo período de criação. Das ideias  
à escrita, Hirsch rejeitou a análise convencional e as solu-
ções fáceis. O resultado é um contributo significativo para 
a compreensão do processo de crescimento económico  
e os seus percalços nas sociedades avançadas.
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